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Indústria e comercio 
crescem 1% e 2% em 82 

Milton F. da Rocha F. 
. São Paulo — Apesar das dificul-

dades na capitalização, da fuga dos 
empréstimos bancários e redução 
dos estoques, a indústria e comércio 
fecharão o ano com índices positivos 
de, crescimento de 1% e 2%. O maior 
conglomerado industrial do país, o 

Votorantim, encerra 1982 com 
T.kin crescimento de 66% em seu lucro 
,§-Obre o ano passado, ou seja, alcan-
çará cerca de Cr$ 25 bilhões, que 
Orá° reinvestidos na capitalização 
dè suas empresas (o faturamento to-
tal-do ano foi de 1 bilhão 800 milhões 
de dólares). 

.s empresas que se ajustaram à 
recessão que se iniciou em 1981 tive-
ram bons resultados, principalmente 
as•que deixaram de utilizar recursos 
de terceiros, revelou o presidente da 
Estrela, maior fabrica de brinquedos 
dei .América do Sul, Mário Adler: "O 
negócio é mesmo fugir de emprésti-
mos bancários e trabalhar com curto 
prazo no pagamento do que vender-
mos ao mercado. É uma política que 
dá certo." 
O .  grande problema do ano 

O Grupo Pão de Açúcar está fe-
chando o ano com um crescimento 
positivo de 2% reais, idêntico ao 
comportamento do comércio em 
1982, explicou Abílio Diniz, seu dire-
tor-superintendente. O presidente da 
Associação Comercial de São Paulo, 
Guilherme Afif Domingos, também 
estimou em 2% o crescimento do 
comércio este ano e "o grande pro-
blema do setor foi o custo do dinhei-
ro", que ele espera tenha uma solu-
ção em 1983, "pelo amor de Deus". 

Abílio Diniz, que afirma não errar 
em suas estimativas de custo de vi-
daiinfiação, com base em levanta-
mento do seu departamento de eco-
nomia prevê que a economia nacio-
nal terminará este ano com'uma in-
flação de 97%, ficando o índice de 
dezembro entre 4,5% e 5%. A evolu-
ção será de zero a 1%. O crescimento 
positivo da indústria em São Paulo é 
explicado por ele como conseqüên-
cia 'do desempenho da indústria au-
tomobilística, e por isso não reflete a 
realidade do pais, onde em alguns 
Estados o comportamento da indús-
tria foi totalmente negativo. Para 
Abílio, a agricultura termina o ano 
com um crescimento negativo. 

O comércio atacadista, segundo o 
presidente da Associação Brasileira 
de Atacadistas e Distribuidores, An-
tónio Carlos Alves, fechará o ano 
com um crescimento entre 5% e 6%, 
ou seja, com um faturamento global 
de Cr$ 2 trilhões 500 bilhões. Para o 
próximo ano, o faturamento do setor 
deverá chegar a cerca de Cr$ 4 tri-
lhões. 

Na área industrial, um dos setores 
qüe apresentaram bom desempenho 
este ano foi o da indústria química, 
que segundo o presidente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria Quí-
mica — Abiquim, Paulo Guilherme 
Cunha, teve crescimento de 5% a 8% 
em relação ao ano passado. Esse 
comportamento deverá se manter 
em 1983, principalmente com o esfor-
ço de substituição de importações. O 
setor este ano substituiu cerca de 300 
milhões de dólares de importações. A 
indústria química, que importou 2 
bilhões 200 milhões de dólares em 
1981, reduziu esse total a 1 bilhão 900 
milhões de dólares, e vai reduzir ain-
da mais no próximo ano, promete 
Paulo Cunha. 

Outro setor com bom desempe-
nho foi o da indústria automobilísti-
ca, que elevou sua produção 8% em 
relação ao ano passado, com as ven- 

O ano de 1982 para a indústria 
Setor 	 Evolução de vendas 

(81/82 — %) 
Cimento 
Têxtil 
	

10 
Automobilístico 
	 17 

Autopeças 
	 15 

Condutores e Trefiiação 
	

7 
Pneumáticos 	 –12 
Eletro-Eletrônica 	 –1 
Química 
	 5 a 8 

Alumínio 
	 o 

Confecções 
	

5 
Brinquedos 
Plásticos 
	 5 

Papel e Celulose 
	 6 

Bens de Capital sob encomenda 	–15 
Bens de Capital 
	 –6 

Seriado 	 –6 
Alimentos 	 +a 
Fontes: sindicatos empresariais e empre-
sários. 
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das crescendo no mesmo período cer- 
ca de 17%, com quase 700 mil veícu- 
los comercializados até o final deste 
mês. O consumidor pode ficar pre- 
vendo desde já que os reajustes dos 
preços dos automóveis continuarão 
mensais em 1983, e para janeiro vem 
uma elevação de 5% a 7%, dependen- 
do dos modelos. 

A indústria de autopeças, segun-
do o Sindipeças — Sindicato Nacio-
nal da Indústria de Autopeças, fe-
chará o ano com uma evolução de 
15%, principalmente por causa dos 
900 milhões de dólares em exporta-
ções e do crescimento do mercado de 
reposição. Com  a redução do poder 
aquisitivo e a dificuldade na obten-
ção de crédito, o consumidor passou 
a retardar ao máximo a troca de seu 
veículo, o que exige melhor manu-
tenção dos carros usados. Com  isso, 
aumentou a venda de peças de repo-
sição. 

No setor automobilístico, uma 
área que não acompanhou a evolu-
ção foi a indústria de pneumáticos 
que, segundo o empresário Manoel 
Garcia Filho, caiu 12%. Ele é presi-
dente da Associação Nacional de 
Pneumáticos, que trabalha com 40% 
de ociosidade. Suas exportações caí-
ram 20%. 

Mais um setor que evoluiu foi o da 
indústria têxtil, com crescimento de 
10%, mantendo boas vendas no mer-
cado interno e exportando cerca de 1 
bilhão de dólares. Na área de confec-
ções, o crescimento foi de 5%, segun-
do André Brett, da Confecções Vila 
Romana, que aconselha os empresá-
rios têxteis a evitar o endividamento. 

O mercado de brinquedos apre-
sentou crescimento zero em 1981 em 
relação ao ano passado, segundo o 

/ presidente de Brinquedos Estrela, 
Mário Adler. Citou como um dos 
grandes lançamentos de sua empre-
sa este ano o Aquamóvel, que teve 
comercializadas 150 mil unidades; a 
linha de bonecas Barbie, com 300 mil 
unidades vendidas; o Bebezinho e 
outros. 

A indústria eletroeletrónica, que 
apresentou queda de 1% em relação 
ao ano passado, teve maior involu-
ção na área de eletrônicos domésti-
cos. A venda de televisores branco e 
preto declinou 15%, contra um cres-
cimento positivo de 18% dos televi-
sores a cores. As vendas de aparelhos 
de radiocomunicação e radiofusão 
caíram 40%; painéis elétricos de alta, 
média e baixa tensões, 50%; fornos, 
elétricos, 40%; transformadores de 
força, 30%. 


